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PROPOSTA DE TRABALHO 
 
O tema que orienta o desenvolvimento deste trabalho está no conceito de (geo)grafos, que são 

grafos cujos nós possuem localização geográfica conhecida e as arestas têm dependência 

espacial. Os (geo)grafos constituem uma ferramenta simples para gerir, representar e analisar 

redes geográficas complexas, como aquela presentes nas redes de mobilidade de um 

território. (LIMA SANTOS, 2019) 

O objetivo do trabalho é criar uma base de dados viária e hidroviária que permita a 

representação de uma rede complexa de mobilidade do município de Cametá, Pará, a partir de 

(geo)grafos, para entender o poder e a equidade da rede, em termos de como ela é 

estruturalmente construída, se existem centralidades com influência desproporcional, ou 

descentralização, com acesso mais equitativo entre os nós da rede. 

Para a realização do estudo será realizada a extração de (geo)grafos representativos de redes 

hidroviárias a partir de dados de polígonos de massas d’água da Agência Nacional de Águas 

(ANA) para integração com (geo)grafos representativos de redes viárias extraídos do 

OpenStreetMap (OSM). Para extração de rede hidrográfica a partir de massas d’água será 

utilizado o TerraHidro, módulo de trabalho com hidrografia do software TerraView. Para a 

extração de rede viária e geração de grafos, será utilizado um algoritmo em Python (LIMA 

SANTOS, 2019) com bibliotecas OSMx(analisador de rede OpenStreetMap para extração de 

grafos) e networkx (criação e manipulação de redes complexas a partir de grafos). Este 

algoritmo permitirá entender a centralidade de cada nó para a rede de complexa de 

mobilidade do território a partir de 3 métricas: ligação direta a muitos outros nós 

(centralidade de grau), proximidade de muitos outros nós indiretamente (centralidade de 

proximidade); intermediação entre muitos outros nós (centralidade de intermediação).  
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